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A crise 

Diz um Jorrial de Pariz, que 
um graride fabricante dé produ- 
“tos alimentícios entrou há “dias 
num cabeleireiro especializado 
em chinôs.. a comprar uma 
barba postiça. 

Espanta de um redactor do 
mesmo Jornal que ali se encou- 

“trava, pergantou-lhe: 
== Para que diabo quere o Se- 

nhor isso? 
E o grande fabricante, chaman- 

do-o à umlado, explicou, meio 
atrapalhado; 

— Que quer, meu amigo? A 
crise atinge-nos a todos... Sou 
eu que, todas as manhãs, faço 
de... chaufieur. e de distribui- 

«dor, conduzindo o camion que, 
Jeva as gêneros nara os clientes 
da casa. E disfarço-me com cesta 
barba, para não dar a conhecer 
as tlificuldades-conr que luto. . 

Accrise tem produzido muitos 
rojmunces iguais. 

“a 

Num convento 

Um dia foram dois religiosos 
ao Carmo, para assistia á festa 
de S. Elias. 

Apearam-se na portaria e 'di- 
vigindo-se aos Carmelitas, que 
Os vieram receber, disendo: 

—V. Paternidade perdôem por 
virimos só dois, mas é 'porque 
no colivento não liavia thais bes- 

tas. , 

PR 

Dentes de... 

Um econonista: russo diz que 
é uma tremenda asmeira. pôr 
dentes de oiro para. substituir 
os dentes que à mátureza nos deu 
quando se'estragem. 

E, realmente, o oiro que:mi-| 
lhares e milhares. de. pessoas 
trazem na bôca, por êsse munda 
além --chegava para matar à fo- 
me a um milhão de desempre- 
gados, pelo ineros, ) 

O russo propõe que, para as 
dentaduras, «se substitua. o oiro 
pelo aço. 

Mas a idéia já deve estar ado- 
ptada, entre nós há muito tem- 
po, com úma pequena variante, 

Há por ahi indivíduos que 
“roenr tanto, -tanto; -que-devem 
ter pelo menos... dentes ce fer- 
ro. 

Entre dois namoros 

Um namorado muito presu- 
mido' chega junto da janela da 
sua bela e diz-lhe comum «mo- 
do muito agastado: - 
—Mimha senhora, vou acabar 

com isto; já hoje aqui passei três 
vezes e sempre debalde! 

—Sim?! Ora essa! Pois. olhe, 
vo tornar a” passar por cá 

porque 
      q 3 
ámanha, traga o barril,   despediimnos hoje o aguadeiro. 

  
  

Sexta--feira da Paixão 

O AMOR DE JESUS 
  ua 6 Go cume 

PARA COMEMORAR O DIA DE HOJE, AQUI DESCREVEMOS 
DOIS EPISÓDIOS DA VIDA DE JESUS 

Só no amor de Jesus “encontra “o 
homem: lenitivo para as suas 

dôres e seus desvarios, para as suas 
culpas e “stas amarguras! 

Jesus é'o amor, e'a sua passagem 
pela'terra, foi um hino que a Eterni- 
dade ensinou á humanidade. 

«Deus de tal maneira amou o mim- 
do, que lhe deu o séu filho unigênito, 
para que todo'o que crê nele não pe: 

J 

nós o “mesmo que desejamos para o 
nosso proximo. Aconselha a que so- 
framos os ultrages pacientemeiité; que 
ás injurias que firâm respondamos 
com o amor que apazigua; áarrogan- 
cia que ofenda “opunhamos o amor 
que consola. Todos os obstaciilos, 
todas as vissitides, todas as contrari- 
edades se vencem e dorminam pelo" > 
amor. 

  

    

  

    

reça mas tenha a vida eterna», Estas 
duleissimas palavras: lêem-se no capi- 
tulo-III, faciculo-16 do evangelho fde 
S: João. 

Vem a'proposito rememora-lasno 
dia de hoje, o mais solemne do eris- 
tianismo, gorque nos revelam Deus 
com todo O seit amor «imenso: pelo 
honiem, dando-lhe Jesus, seu filho 
bemdito, para que viesse á terra cum» 
prir unia tarefa de amor. 

A passagem de Jesus: pelo imundo 
desde Bethlem a Jerusalem, desde o 
presépio ao Calvario, desde a mange- 
doura á crtz, foi toda de amor! 

“Pelo amor nos choma para si e pe- 
la cruz nos redimiu. A cruz infaman- 
te, estigma de maldições, o amor a 
divinisou e a transformou num sim- 
bolo de fé e de ventura. 

E Jesus que é todo amor, quer que 
a humanidade o seja tambem. 

O aimor é o adorno da vida ea 
alegria da alria, é por isso Jesus quer 
que nos 'amemos tins aos outros, en- 
sinando que só Jevemos querer para 

  
Ah!'o amor de Jesus! Manifesta-se 

em todos os seus actos e patenteia-se 
em todas as sttas palavras. Foi pelo 
seu infinito amor por nós que tragou 
o calixido amargoso fel; foi por seu 
imeriso-amor que'se deixou insultar 
pela turba vil e“ ululante; foi pelo 
seu amor extraordinario que abrio'os 
seus braços nos da áspera e dura cruz. 

Foi por amor que Jesus pronunci- 
on o sew«vindé'a mim todos ós que 
andais em trabalhos e vos achais 'car- 
regados, e eu vos aliviarei. Tomaiso- 
bre vóso meu. jugo-e aprendei--de 
mim, que sou mansoe humilde de” 
coração, 'e achareis o : descanço para 
as vossas almas.» 

Foi por amor que Jezuis instituiu à 
Sagrada Ceia, à maior e mais divina 
provada sua terhtra. 

Ah!-o-amor de Jesus!-É infinito cos 
moo espaço, imenso como ele: pro- 
prio. Não se define nem a mente hu- 
mana pode: bem aquilatar toda a sua 

Continua na 3.º 

eme venerada ais, 

LAPIS 

  

Sem comer 

   Uma inglêsa, Miss Ma 
está realizando: em" Londres um 
récord de abstinência. Meteu-se 
em um grande” barril e diz que 
estará alí doze dias sem comer. 

Podia dar-lhe :-para pior, icoi- 
tada! 

* 
“o + 

Uma crença 

Um chefe de família muito fal- 
to de meios para o sustento de- 
latinha por costume ler a Bíblia 
para a distraír da fome, 

Uma vez tocou a leitura no 
psalmo de David, no versículo, 
que diz: 

«Abri bem a'bôca qué é vo- 
la encherei»., 
Um filhinho, que o. escutava 

atentamente. diz-lhe passado al- 
gum tempo: ) 
—Oh! papá! O que está nêsse 

livro 'é falso, porque há mais 
de um: quarto de hora 'que-estou 
com a bôca aberta e ainda: não 
senti nada, 

“* e 

Religião e divertimentos 

No México, que, segundo” os 
jornais, anda tudo fóra da graça 
de Deus, pois que todo o povo 
diverte-se até maisnão. 

E para o quê, vêjamos: Num 
paíz de dezassete milhões de ha- 
bitantes, há 352"teatros, 547 ci- 
nemas, 372 estádios de desportos, 
140 praças de touros e 711 re- 
cintos fechados “para ' combates 
de galos, 

Póbre religião, que, pouco e 
pouco vais dezagaressendo. 

Um beijo 

Um delicioso bébé estava mui- 
to satisfeito com o pai, mai e um 
primo desta, 

O priimo pede-lhe um beijo por 
um dóce, 

O pai disse-lhe que não lhe 
desse o baijo, quando não ficava 
com os beiços sujos. 
«Não fico, não, disse Bébé. 
—Porque. dizes isso? Pregun- 

tou o pai. 
—Porque a mamã também dá 

beijos no primo e eli 'não fica 
com bigodes, 

* * * 

Uma pergunta 

Quantos anos mc fáz? Pergun- 
tava uma senhora já idosa a um 
sugeito que a admirava. 

— Trinta anos, minha senhora. 
—Engana-se. Tenho muito 

mais. A minha cara não o diz... 
—Efectivamente, minha senho- 

ra. Se a gente vêcaras e não vê... 
anos.      
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ormitavamos in- 
pávidos no letar- 
go da confiança, 
julgando esta 
questão  resolvi- 

da e dependente de: delibera- 
ção superior, quando mãos 
amigas fazem chegar á nossa 

banca de trabalho o nº. 885 do 

«Democrata Feirense», que se 

entrega totalmente a destruir 

— com mentiras, calúnias e in- 

súltos mais, diguos de qual- 

quer arreeiro - provinciano, do 
que d> quenr (como o corpo 
redactorial dêsse jornal) poliu 
as ca leiras úniversitarias— as 

razões axiomaticas que assis- 
tem a. Espinho, para reclamar 

a sua autonomia judicial. 

Sabemo-nos?misero recruta 

a fuiciar a vida jornalistica e, 

por conseguinte, a nossa de- 

serção não se notaria nas alas 
dos-paladinos desta causa: Po- 

rem, uma voz intima segreda- 

nos que «a união faz a força» 
e impõe-nos o dever de voltar 

á liça, neste momento supre- 
mo em que os nossos adver- 8 

sarios intensificam “0 ataque. 
Ergamos pois de novo a vóz, 
humilde mas sincera, até que 
nos respon:la o éco da justiça 
ou nos chegue-a certeza de 
“encontrarmos o vácuo, 

Devolvenios á procedencia 
as Insiniiações grosseiras que 
nos; dirigem. .e - não lhe: res- 
pondemos no mesmo: sotaque 
porque temos, na retina, pa- 

“ Tavras que lêmos algures: — 
O tratante pode praticar uma 

acção nobre, sem deixar de 
ser tratante, enquanto que O 

homem honrado nºo po te co- 
meter uma vilania, sem deixar 
d> ser honrado. 

E com isto: principiamos 
por analizar o editorial, sob o 
titulo «Carta de algures,» onde 
se lê: 

Quanto aos processos cavi: 
losas d> que se servem os ini- 

migos e invejosos da grande: 
za (!) dr Feira, do seu pro 
gresso (1) dus suas tradições, 

do seu valor intrinsico. (tex- 
tual!), querendo dar. aparen- 
cius de grandeza ao que de si 

é mesquinho e apoucar o que 
> sur natureza é grande e 

valioso (sic), nem vale a pena 
discuti-los. ; 

Comentarios? Deixamo-los 
ao criterio dos leitores que já 
conhecem O vestusto “colos- 

so, que ostenta o sugestivo 
titulo de «capital. das Terras 

de Santa Maria»: Aos que não 
conhece, diremos que aque- 

ECOS DE CACIA 

DA SE MAN 

Uma autópaia, fétida 

Como se quebra as azas à mentira e os dentes à calúnia. O que diz 

suma gazeta da Feira € a respostas das antigas» 

freguesias desse concelho. 

la grandeza, aquele progresso 

e aquele valor, se resumem a: 

—2.800 almas que 600 pre- 

dios urbanos abrigam; 2 uni- 

cas ruas--se tal nome se pode 

dar a uns bêcos íngremes que 
não permitem a-passágem de 

dois pequenoscarros em sen: 
tido contrario; é quatro pare- 

des desmoronadas e cobertas 
de espessos silvados-=a ates- 
tar a existencia de um castelo, 

em tempos ídos. 
E continua a «carta de al- 

gures:n 
Mas lembrar-se a gente da- 

quele fedelho. nascido em po- 
bre barraca de tabuus ensa- 
titradas, vestida. de andrajos 
miseraveis, tresandando a ma- 
risco, e, depois, à custa de pe: 
sados sacrificios de sua mãe 
(2), quantas vezes em detri- 
mento das suas irmãs, vê-la 
acalentada, acariciada, bem 
vestida, tornada menina chic, | 
rodada de confortos, exceci- 
vamente : exigente, pretencio- 
sa e arrogante, e, por fim, vol- 
tar as costas a sua mie e fe- 
réla no coraçeo, como vibora 
que morde a mão que a afa- 

Ah! Senhor Pelegrino! Co- 
mo se diz tanta asueira junta, 
O senhor, neste periodo, con- 
centra o mais completo amal- 
gama que temos presenciado: 

Começa por uma grande! 
verdade—o nascimento de Es- 
pinho numa inizera barraca — 
para terminar na mais crassa 
das mentiras—os sacrifícios 

da Feira em favor da filha. 
Como: em artigo anterior 

aqui dissemos; Espirho nada 
deve a sua desnaturada mãe 
pois que, já no seu período 
embrionario, sentiu que a in- 
fanticida lhe cortara a placen- 
ta queas ligava, Se a formo- 
sa raínha das praias nortenhas 
atingiu um grati de dezenvol- 
vimento que lhe mereceu o 
titulo uma grande cidade... 
deve-o.aos esforços titânicos 
dos seus filhos—justo com- 
plemento á denominação que 

um brilhante - jornalista . lhe 
consagrou. 

Mas como poderia a Feira 
— que irrisão! — dispensar a 
Espirho aquilo que não tinha? 
De onde proveem os recursos 
de-Vila da Feira? De meia 

duzia de estabelecimentos co- 
merciais? De meia: duzia de 

centenas de predios? =Mas 
isso não é suficiente para pro 

verás suas necessidades, quan- 

to mais para'reverter em pról 
de qualquer das suas fregue- 

Tasta da «cepa-tortar . em 
Deixemos o Senhor Pele- 

grino e apreciemos «Uma in 
dignada feirense»-que-gritan- 
do «Alerta! Sempre. Alerta!» 
desce á estacada — qual eladia- 
dora arrogante — empunhando 
as mesmas armas dos seus 
sequazes=a «ficção eo ultra- 
je, Diz sta Ex; 

«Ah! desventurados povos 
os que tivessem de sugeitar-se 
ao espinhoso jugo duma «jus- 
tiçar que nem a proverbial e 
bem justificada austeridade 
da nobre magistratura portu- 
gueza conseguiria defender do 
vampirismo hiante de tão es- 
faimada gentinha.» 

Resposdam-lhe,.- meus, se: 
nhores, que nós abstemo-nos 
de o fazer, receosos. de não 
conseguirmos manter aquela 
urbanidade que o sexo fragil 
sempre nos mereceu. Contu- 
do, atrevemo-nos a ilucida-la 
de-que, à mulher, estão reser- 
vadas funções mais sublimes 
e termos mais correctos. Me- 
lhor fora que tivesse recolhi- 
do à sua insignificancia, dis- 
pqp ao á ins- 
trução dos filhos ou, (caso 
não gose a suprema ventura 
ide possuir esses queridos en- 
tes) empregasse o seu Alerta! 
ao descortinar, lá longe, o 
noivo por quem suspira. 

" Fique em paz, minha senho- 
ra, enquanto nós passamos a 
demonstrar ao Senhor José 
Placido Correia — autor de 
«Carta aberta ao povo de Pa- 
cos de Brand 'o» —que perdeu 
uma bela-ocasião- de estar ca- 
tado: 

Diz c nosso homem: — Es- 
pinho é um concelho novo, 
pequeno, sem rendimentos:e 
sem condições de os aumen- 
tar, mas sofrego de progres- 
so impossivel de conseguir (2) 
em curto lapso de tempo. Da- 
qui resulta. um pesadissimo 
gravame para as freguesias 
adstritas ao seu dominio... 

E nós, mais franca e posiíti- 
vamente, dirêmos: Espinho é 
uma vila trez vezes superior á 
Feira, em habitações urbanas 

e população; doze vezes, em 
comercio; mil vezes, em in- 

dustria; e um milhão de vezes, 
cin progresso, em beleza e em 
vida=-provas irrefutaveis de 
que os seus rendimentos: são 
mais que suficientes para acor- 
reraos séus encargos, senr- cas 
rencia: do produto das suas 
povoações. Espinho disse um 
dia, pela bôca do seu ilustre e   sias. A Espinho tirou e tira   ainda—a Feira—grossas ma- 
saudoso filho—o Dr. José Sal- 
vador — que a receita das   

quias, mas nem assim se ar-suas freguesias, nelas seria 
aplicada. E assim tem-aconte- 
cido, conforme teremos Oca- | 
stão de demonstrar. 

Entretanto, continue 'o Sr. 
Placid : 

"Se algnma freguesia des- 
te ' concelho, pensasse, em 
qualquer altura, que as suas 
condições de vida se modifi! 
cariam pelo facto de passar a 
obedecer a Espinho, eu dir 
-lhe-hia que o não fizesse sem 
primeiro. perguntar a qual 
quer das suas irinãs que otr- 
trora-foramda Feira, 
se ainda tem saudades da sua 
antiga sede municipal, . para 
por ai formarem seu juiso.» 

O! senhor. Plácido Correia! 
Isto é humorismo, cegueira, 
ou ironia? 

Puis essas. freguesias preci- 
zariam de perguntar alguma 
coisa, se teem olhos para vêr 

o que se passa em Anta, Sil- 
valde e Paramos!? Mas dada 
a-hipotese Je que elas, emba- 
ladas no seu fantasiado artigo 
(pseudo-“lavarrabos”) o fizes- 
sem, que resposta obteriam? 
—uDurante seculos estivemos 

nessa masmórra infume a que 
chamam Vila da Feira, afastados 
do mando, sem luz, sem; ruas 
nem caminhos transitaveis, la- 
vando as nossas roupas, nuns pe- 
quenos riachos com que a natu- 
reza nos: dotou. Há seis anos— 
seis anos apenas!—que passamos 
para Espinho e um facho de ci- 
vilisução é progresso irradiou 
atravez os nossos seres:—]Já tê- 
mos luz, rede telefonica, ruas 
transitaveis, bôas estrados, fon- 
tenurios e tonques publicos, etc. 
Pagamos; com prazer, as nossas 
contribuições, porque temos a cer- 
teza de que elas em nosso favor 
se reflectem. Convim talvez es- 
clarecer-vos de que, por exemplo, 
a luz elecérica, chegou primeiro 
ao nosso dominio do que à séde 
do vosso concelho. E esse melho 
ramento nunca vós o sentireis, 
enquanto estiverdes sob o jugo 
dessa negregada terra.v— 

Ora vê, meu caro, o que as 
antigas freguesias do seu con- 
celho dizem!? j 

O senhor não se deve sen- 
tir muito bem. com esta: de- 
cepção. :«. mas, tenha pacien- 
cia, porque “AS. COISAS 
SÃO COMO SÃO, E, NÃO 
COMO NO'S QUERIAMOS 
QUE ELAS FOSSEM”. 

E aqui teem, leitores queri- 
dos, umas leves amostras de 

trez artigos, insertos uum tumi- 

co numero do “Democrata”, 

para-poderem avaliai:o amor 
que certa gente dispensa á 
verdade e à justiça, para não 
nos referirmos á educação e á 
delicadeza. 

+ 
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POR ESPINHO 
CONSTA: 

Que a Feira, agarrada a sen- 
timenlismo piégas e velharias 
de valor nulo, vai dar por 
«paus e por pedras,» quando 
souber que vai ser feita Justi- 
ça a Espinho; 

— que se Espinho fosse a 
fazer transcrições na imprensa 
local-de tudo. que os grandes 
«Diarios,» assentados no pe- 
destal da verdade, teem dito 
do seit valor, teriamos seus 
trez semunarios. de sair com 
uma duzia de. paginas, caca; 

-+que o senhor Matos Ser- 
queira, no seu artigo «A ler- 
ra da Feira» se esqueceu de 
fazer nfeencia ao «grande 
flu» porque a-mesma «é atra- 
vessada e que torna a Feira 
duma higiene fácilmente cal- 
culavel; 

—que o mesmo senhor fui 
feliz ao escreve-lo, pois até se 
convenceu de que já, hoje, te- 
dos os portugueses teem au- 
tomovel; 

—que, h á quem. possua 
vontade de visitar as «Teras 
de Santa Maria» para fazer 
tutma reportagem «á sens:tion» 
sobre porque é, e como conse- 
guem os seus defensores tão 
elevado numero de mentiras 
em seu favor; 

— que Espinho já sabe que 
os seus açenhados inimigos 
são fieis... aos seus interes- 
ses; . 

—que os Feirenses estão 
possuidos dum espírito reno- 
vador, e por isso na sua im- 
prensa já fazem referencia a 
melhoramentos: (?) que serão 
transportados paro campo 
das "realisações, no seculo 
XXX. 

—Qque o correspondente 
dum semanario da Feira, não 
simpatisa com Espinho, e por 
isso sespresta a opuuca-lc; 
nas suas notícias, 

F. Espinhense. 

  

AUXILIAL A INDUSTRIA 
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outra coisa poderêmos espe- 
rar dos ilustres titulares a quem 
está confiado — mostrar-nos-á, 
mum futuro proximo, a certe- 
za das nossas» afirmações, em 
detrimento das torpes insi-   

O pleito em -fóco, a ser re- 
solvido com equidade — e nem | 

nações, dos inimigos de Es- 
pinho. 

Perola Verde. 

   



  

  

ESTADAS 

Vindo | do Porto, tem estado 

  

em Sarrazola apassar umas Se- 
E anhia de suas fa-d Jliveira, 

eras a Gaspar, José Simões da Cunha, 
Alberto 
Augusto Mendes Tavares, Au- 
gusto da Silva Gárcia, José Ma- 

mikias, O nosso estimado assinan- 

te e bom ainigo sr. José - Maria 
ares Junior. é ; 

EO ai cartão de bôas vin: 

indo da Granja, onde é in- 

dustriai de panificação, esteve em 

Cacia no ultimo domingo q nos- 
so' estimado assinante srt. Julio 
da Silva Matos que se fazia 
acompanhar de sua esposa, e 
bem assim como seu filho nosso 
particular amigo sr. José Olivei- 
ra Matos, e sua dedicada espo- 

assinantes srs. José Maria Rodri- 
gues de Azevedo, Francisco Ma- 
teus, Manuel Maria Marques, 
Manuel Soares, João Marques 

Eduardo Marques 

Domingos | Marques, 

riã d'Almeida, José Maria Cae- 
tano de Matos, Francisco José 
Rego Costa Matos, Fernando 
Rego Costa Matos, e as Ex us Sr. D.'s Maria Carolina Rego 
Costa Matos, Ligia Maria da Câ- 
mara Almeida Matos, Ana R>- 
drigues da Silva e Rosa Rodri- 
gues da Silva, 

Artodos os nossos agradeci- 
sa sr. Margarida Ferreira Bastos, | mentos.- 

A estes nossos conterrâneos, 
que se retiraram no mesmo dia ANIVERSARIOS, 
para aquela praia, aqui lhes apre- 
zentamos os nossos mais since- 
ros cumprimentos.  * 
—De Aveiro, onde é proprie- 

itario, esteve: em Cácia no do- 
mingo - p. p.-acompanhado de 
“sua esposa, O nosso conterrâneo 
sr. Mangel Caetano Valente. 

—Encontra-se em Cacia já hã 
umas semanas, vindo da Figuei- 
ra da Fóz onde é grande indas- 
trial de paníficação, o nosso as- 
sinante sr. João Francisco Tei- 
xeira; — - 

As nossas bôas vindas, 
—Na Quinta, está vindo do 

Entroncamento onde é indus- 
trial de panificação, onosso con- 
terrâneo e assinante sr, Manuel 
Pereira Felix sua esposa e filha, 

A estes, aqui Mes aprezenta- 
mos as hossas bôas vindas. 

—lgualmente esteve na Quin- 
tt no domingo p. p. vindo de 
Ancas onde é industrial de Pa- 

- mificação o nosso estimado assi- 
nante sr. Manuel Nogueira Si- 
mões. 

Muito gratos pela sua visita 
que nos fêz á nossa-redacção. 
—Em visitaa seus pais, esteve 

no passado domingo na Quinta, 
vindo de Sangalhos, Ancas, onde 
se encontra empregado na Pani- 
ficação, o nosso assinante sr. Mas 
nuel Simões André. 
—De Ovar, esteve aqui na 

companhia de sua mai, vesitan- 
do seus avôs, na passada segun- 
da-feira o nosso estimado amigo 
sr. Manuel Ventura da Silva, fi- 
lho querido do nosso conterrá- 
neo e industrial de Panificação 
naquela Vila sr. Joaquim Ventu- 
ra da Silva. E 
— Esteve em Taboeira, vindo de 
«Vila Nova de Guia oude está na 
Panificação, O nosso assinante 
sr. João Marques de Oliveira: 

Penhoradamente aqui lheagra- 
dessemos a sua visita, : 

* Vindo da Louza, onde esta- 
va empregado, esti na Quintã 
um ponco doênt”, o nosso assi- 
nante sr. S Ivador, Nunes de Pi- 
nho. 6 E 

Aqui lhe desejamos. as'. suas 
rapidas melhoras, 

a simpatica menina 

No dia 20 do corrente mês, 
completa 19 risonhas primaveras 

Angelina 
Marques da Silva, filha do nosso 
estimado antigo sr. Manuel Mar- 
ques Sapateiro, e de Ana Rodri- 
gues da Silva, esta nossa conter- 
rânea, mas há muitos anos resi- 
dente em Mamodeiro, 

Para a aniversariante vão as 
nossas felicitações, desejando-lhe 
que conte muitos mais ua com- 
panhia de seus pais, 
—Em 27 do corrente mês, com- 

pleta os seus 66 janeiros o nos- 
so estimado assinante e grande 
propietario em S. João de Loure, 
Azenhas, o sr. José Martins dos 
Santos. 

Os nossos cumprimentos. 
—lgualmente fáz anos no dia 

27 do corrente mês, o nosso es- 
timado assinante, e industrial de 
panificação em Lishoa, sr. Ma- 
nuel Pereira Junior. 

Para este vão os nossos votos 
para que conte muitos mais- 
—Tambem passou o seu 44 

aniversario no dia 12 do corren- 
te mês, o nosso particular ami- 
go-e grande industrial de Pani- 
ficação em Condeixa-a-Nova sr. 
Ventura Dias Marques, 

Fazemos votos-para que esta 
data lhe seja prospero. 

DOENTE 

Tem estado um pouco enco- 
modado de saude, encontrando- 
-se quasi restablecido, o nosso 
estimado conterrâneo sr. Aifre- 
do-Nunes da Silva, dignissimo 
funcionario de Finanças em Avei- 
ro. 

Fazemos votos pelo seu prou- 
to restablecimento, 

= —— — e 

Manuel Nunes Ribziro 
Acaba de chegar a Cacia vindo 

de Africa, Luanda, onde é grande 
propietario o nosso estimado assi- 
nante sr. Manuel Nunes Rileiro. 

A este nosso conterrâneo que 
tenciona demorar-se algum tempo 

*-Vindos de Coimbra a pas-[n., nossa lerra, aqui lhe apresen- 
sar as ferias da. Pastoa.- encon- 
transe na. sua linda vivenda 
da Quintã à Ex.mt Sra D. Maria 
Carolina Rego Costa, Ligia Ma-l. 
ria da Camara Almeida Matos;e 
os nossos estimados amigos: srs. 
Augusto Mendes Tavares, Au- 
gusto da Silva Garcia, José Ma- 

ria d'Almeida, José Maria Cae- 
tanto de Matos, Francisco José; 
Rego Costa Matos, Fernando 
Rego Costa Matos. 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos a subida honra de 
suas visitas durante a presente   tamôós as nossas bôas vindas. 

== 

Manuel Dias Quaresma 
No domingo p. p. esteve em Ca- 

cia vesilando sua dedicad + mãi e 
mais familia, o nosso assinante e 
ndustrial de panificação na Bar- 
quinha, sr. Manuel Dias Quares- 
na. 

Os nossos cumprimentos, 

  

- VISADO PELA COMIS- 
semana, os nossos presadissimos SÃO DE CENSURA. 

ECOS DE CACIA — 

“Ondelestão? Para onde 
foram?” 

Em 1914,.e por causa do 
atentado de Sarajêvo, desen- 
cadeou-se a Grande Guerra, 
sendo seus principais cansa 
dores, os Imperios Centrais— 
Alemanha e Austria. Apoz 
quatro anos de luta brava, de 
milhões de mortes e prejuizos 
sem-conta, os Aliados sacem 
vencedores. Findou a guerra 
das ármas, principia. a guerra 
da politica internacional, ou 
das. chancelarias, que teve o 
seu início apenas os plenipo- 
tenciarios transpoxeram o por- 
tão de Versalhes. Principiou 
logo ali. E a leva'la a “bom 
termo, teem contribuido . va- 
rios factores, sendo o princi- 
pal, a transigencia consecio- 
nista da França. De conseção 
em conseção, tem levado a 
Alemanha áquilo que se vê em 
materia de arrogancia. A Ingla- 
terra para estár de bem com 
Deus mas tambem para não 
ficar de mal com o Diabo tem 
feito o seu jogo mais ou me- 
nos velada a favor da Alema- 
nha, e isto, porque as suas 
ilhas agora, “JA-NÃO ES- 
TÃO EM PERIGO CONS- 
TANTE DAS ARREMETI- 
DAS ALEMÃS”; como o es- 
tiveram durante os tais quatro 
anos. À Italia, em face do ir- 
mão gemeo “fascio” alemão 
e não sei se por “mais alguma 
coisa”, tambem ana toda la- 
mecha para com ela. Emfim, 
uma embrulhada dos diabos 
que traz o mundo em conti- 
nuo sobresalto e eu pergunto: 
onde está a Victoria dos .aliá- 
los? Onde está o tratado de 
Versalhes? Onde estão? Para 
onde foram? Isto vem a pelo 
em vista d'um artigo do gene- 
ral - polaco Sikorski, lido no 
Seculo de 10 de Abril presen- 
te, e das declarações do capi- 
tão alemão Loeizer, que disse 
que a Alemanha dentro em 
pouco seria criáda uma frota 
aerea “que em nada ficará 
atrás das outras nações. 

Isto lê-se, e tem de 
ser acreditado, quer se queira, 
quer não, Disse o tal general: 
deixaram os exercitos alemães 
retirar, amados e equipados, 
e não obrigaram a Aleyanha 
a pagar imediatamente, como 
ela obrigou a França em 1871. 

Agora aturem-na. 
“ 

Argus. 

O Amôr 
Continuação da 1.º pags 

grandeza e toda a sua profundidade. 
E apesar dos nossos erros e dos 

nossos delictos, da nossa carencia de 
fé e de pureza, da nossa incredulida- 
de e corrupção, Jesus continua a a- 
imar-nos e a chamar-nos para a sua 
celestial morada. 

Vinde a mim, fracos e cançados, 
que eu vos aliviarei! Para que trope- 
çais na escuridão podendo caminhar 
na liz? 

Vinde a mim, escravos das paixões 
que aviltam, e eu vos darei a bema- 
venturança! 

Vinde a mim, vós todos que an- 
dais na amargura e eu vos darei con- 
fórto; vós todos os desalentados e eu 
vos darei alegria, vós todos os que 
víveis na dor e eu vos darei lenitivo! 

“Vinde a mim porque o meu jugo   é suave e o meu peso lever. 

  

    

JAS: os Gasament 

  

Em [.isboa, realizou-se no dia 
26 de Janeiro o auspicioso casa- 
mento da sr* D. Deolinda da 
Conceição Alves, estremosa e 
prendada filha do nosso amigo e 
assinante sr, Francisco Alves, 2.º 
sargento reformado, e da sr,* D. 
Maria do Ceu Alves, com o sr. 
Manuel Luiz Fraga, 1.º cabo en- 
fermeiro do hospital da marinha 
e nosso antigo colega da impren- 
sa na capital. 

Em seguida á ceremonia, que 
teve lugar ni Repartição do Re- 
gisto Civil da Alcantara, foi ser- 
vido, no restaurante Charquinho, 
um abundante copo de agua, dan- 
do ensejo a que alguns convida- 
dos proferissem entusiasticos 
brindes a enaltecer as excelentes 
qualidades de caracter dos sim-| 
páticos noivos e a desejarem-lhes 
as felicidades de que são dignos. 

Apezar de bastante atrazado 
darmos esta notícia, o Fcos de 
Cacia não podia deixar de ende- 
ressar aos nubentes as suas sin- 
ceras felicitações acompanhadas 
dos melhores votos de venturas. 
—Está para muito breve, em V. 
Nova de Gaia o enlace matrimo- 
nial do nosso assinante sr. João 
Marques de Oliveira, de Taboei- 
ra; filho dosr. José Marques d'Oli- 
veira e Maria Marques d'Almei- 
da; com a simpatica menina Je- 
uovéva Gonçalves da Silva, filha 
do grande industrial de Panifica- 
ção sr. Joaquim Gonçalves da 
Silva e de Eliza Pereira da Silva, 
todos estes de V. Nuva de Gaia. 
Com aiitécedência aqui apre- 

sentamos os nossos cumprimen- 
tos ao novo casal, desejondo-lhes 
um provir de felecidades de que 
são dignos. 

| De Oliveirinha 

Tura—Foi há pouco convida- 
da a nossa tuna para ir tocar a 
Macêda de Ovar na proxima 
segunda-feira, dia 17, à inaugu- 
ração dum campo de foot-ball, 

Ela parte ás 13 horas, na ca- 
mioneta, e chegará á noite. 
Falecimento—Após um longo 

e cruciante sufrimento baqueou 
na semana passada, no visinho 
lugar da Costa do Valado, o sr. 
José Martins, cujo funeral se rea- 
lizou no dia seguinte ao de seu 
falecimento e foi muito concor- 
rido tarfto por pessoas da Costa 
do Valado, como daqui, onde 

  

De Angeja 

Hihora-que escrevémos esta- 
Se executando com uma desu- 
sada concorrencia a festa da se- 
mana Santa na nossa Igreja, 

No proximo n.º diremos aos 
nossos leitores, 

C. 

  

IMPRENSA 

  

neem 
= EO 
ee === 

Felizmente que se pratica um 
grande movimento a fivor da 
imprensa, mormente dna chama- 
da pequenaimprensa, Não é que a 
grande imprensa não nos mere- 
ça simpatia e respeito. A-pesar 
de enfeudada, na na grande 
maioria, a emprêsas comerciais, 
os que fazem os jornais «ão sin;- 
páticos e admiráreis obreiros da 
mesma arte, E são uns escravos 
os profissionais da imprensa poi 
que, contra o que mnita gente 
supõe, são bastante mal pagos, 
E bem extennanto é a função. 

Mas quero. sobretudo refecire 
«me á tal chamada paquina im- 
prensa. O) jornal pequeno, o jor- 
nal de provincia, visa sempre um 
fim. E se nesse fim há inter ésso 
não é para os que escrevem, 
Esses +ó têm como recompensa 
dissabores, trabalho e quantas 
vezes a necessidade da violência 
para quebrar os dentes a certa 
matula, 

O jornal de provincia on é po- 
lítico, 6 então os que nele traba- 
Hum expôem-se ás iras políti- 
cas, ROS seus comtratémpor g vis 
eissitudes; om é ragionalista a 
tem em vista a propaganda de 
região, o bem comim e social; 
ou é jornai literario, ensaio de 
novos que querem tentar vôu no 
campo de letras. 

E portanto e sempre fim fim 
simpatico cm vista, tm interesse 
colectivo em seção, E quem os 
promove são os jornalistas, êsses 
Jornalistas amadores que certos 
ignorantes olham tão mal, mins 
em que hã verdadeiros valorex, 
como não vai muito tempo se 
provou num dos Congressos da 
Pequena Luprensa. 

Este movimento a favor da 
imprensa, que se vem acenthan- 
do é, quanto-ú mesma, um forta 
sintoma do quanto nós Lemon   o extinto era muito conciderado. 

Deixa viúva a sr! Rosa Gon-, 
galves e duas-criancinhas na or- 
fandade. 

A tôda a familia em geral 
apresentanios sentidas -condo- 
lências, 

Pelo cimpo —Continuam acti- 
vamente os serviços campestre, 
estando os lavradores a ultimar 
a plantação das batatas e a da- 
rem início às sementeiras de mi- 
lho e de outros cereais. 

-12-4-1933, C. 

de Jesus 

progredido sob o ponto de vista 
social 6 moral Um “pois quo 
não considera. a. sum imprensa 
não é país de fueto, E Portugal 
tem sido dêsses, Ainda bem que 
se modificam as coisas e que 
entramos noutra maneira de ver. 

E assim podemos ter esporan- 
ca de ver em breve a imprérisa 
rodeada daquele ambiento de 
respeito o de simpatia a que 
tem incontestável jus, 

  

| ——e 

Um mendigo de 98 anas 
Em virtude da avançava ide- 

de do mendigo Manuel de 
Almeida, de Cacia, que está, 
por tal motivo, impossibilita- 
do de andar e conseguente- 
mente de trabalhar, --- vimos 
aquifazr um apêlo a todos 
OS NOSSOS assinantes, a fim-de 
enviarem a esta redacção qual- 
quer domtivo destinado a 
mitigar a fome e a minorar o 
sofrimento dêste infeliz vé- 
lhinho. 

Certos ficamos de que o 
nosso apêlo será atendido, pu- 
blicando nós os nomes de to- 
das as pessoas que para tam 
humano fin nosre-netam qual. 
quer importância. 
eee ee 

“ Anunciai no Ecos de Cacia 

  

 



      

Manuel Gorreia Vidinha 
COM 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 

Miuilezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinclas. der: 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc, 

Perara da Republica (em frente ao chafariz— Angeja 

  

-Manuel Soares 

Marceneiro 

E — Aço OU sR:MO oÃobi! 

  

  

        

  

Fabricante de mobilias de toda a expecie, tais como e 

mesas de cabeceira, cadeiras, toailletes de, diverços moGcios, 

guarda vestidos, etc. 
Ninguem compre sem consultar: Os meus preços. 

x 

  

  

Padaria e Mercearia 

de JOSÉ MARIA TAVARES 
  

a 

          
(Em. frente ao Apeadeiro de Cacia) 

Esta antiga casa, que se esmera por bém ser- 

vir os seus clientes, tem sempre á venda 
o belo pão que é fabricado com asseio 

“e farinhas-das melhores qualidades. 

Preços 

| 
i 

  

Tambem está fornecida 
de todos os artigos de 
MERCEARIA e de 

BOM VINHO. 

combate! a 

  | VÊR PARA CRER! 

| 20,08 (correio) 

“ECOS DE CACIA 

'1 1Coisas úteis 
PREÇO DOS GENEROS . 

EM ESTARREJA 

| Milho b. nacional (20 L.) 18800 
Cri,  Amatelo à, « CATSOC 

fai Quige ato os «28800 
t Centeio «se + «16800 

Feijão branco . . «.- 243800 

» amarelo... , « 28500 
> mistura .. « “H1500 
» Tarangeiro . « 28500 

à citado”, GO «517500 
Ovos (duzia) 2850 

    

hi COMBOIOS EM CACIA 

"Para o Norte: 

[4.59 (correio) Bl (Quitibus) 

7,26 (Tranvay) 610,31 (E asivay) 

734 (Omuibus) [12/10 (Trauiw:y) 
1109 (Dramivey dIS DT « 

13,13 “e 1658 (Ommnibus) 

173 e AGIA (Lramvay) 
20.06 + , 

22.54 (Tranvsy)i23,29 (correio) 

Pera o sul: 

  

  

A Bemfeitora L.º 

Casa de Pinhores 

R. de S. Bento, 420 é 
LISBOA 

  

Garage do Americano 

] SDES 

José Maria Pereira 

Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja) —Aveiro 

  

Vende e aluga bicicletes e seus 
acessórios de todas as marcas, 

Reparações garantidas. 
“Preços de combate com 'tapi- 

dêz e segurança. | 
Fazem-se todos os concertos   

  

DINEIEIRO 
Cited tadiricaigo 

Empresta-se sobre. ouro, prata, brilhantes, mobilias, ma- 
quinas, louças, pianos, roupas e tudo mais que ofereça garantia, 

Compram e vendem metais preciosos e joias em 2.º mão 
pelos. melhores preços do mercado, concertos a preços redu- 
sidos em ourc, prata, platina e relogios na 

Bemieitora Lt? R,S. Bento 420 Lisboa 

  

  

  

  
  

    

    Es é E 

——Ppaça=list-ar-re-j-a 
- eme ee 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte; França-e Africa-estrata de 
toda a documentação legal-para estes portos, 

Pa
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Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 

  

A «Construtora» de Móveis 
de.Ferro de Avanen OS 

      

  

—— DE — 

João An'ónio 8. Borges 

Grande prodvçãode móveis vae 

ferro 
Fornecimento para' todos Os 

pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se-querem ser bem: servidos 

e servirem bem os vossos cl'e - 

tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços, 

NB UE dd OS 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição ém todos as estilos -- Cópias fieis 
de: montmentos, assuntos históricos, paisa- 

  

  

  

bus poturat ee BOAS fotoptafiás, ete. rr ti: 

EO RS ÃO 
- neto DA = — 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada)   

  

em relogios e grafonólas, garan- 
tindo-se oseu bom funcionamen 
to. 
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| Atenção 
  

Quereis prospetos, faturas, rifas, 
programas, metnoranduns, baratos? 
Só na Tipografia Caciense Quintã 
do Louteiro Cacia, 

AVEIRO. PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1322 

(Casa Fundada em 1882) 

GF Sp   
  
  

“(Is 
“Fábrica Portuguesa de Tintas | 

oc e-Impregsão, Lia. j 

Escritório e Fábrica: Rwa da Pasteleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

      

TINTAS TYPO - LITOGRAFIA 
] E INDUSTRIAIS 

-— Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica .no Pais 

| ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

  

| ALVRIADES, SECANTES 
Rea LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
ds afamadas tintas desta casa que se re: 
comendam. pela su2 bôa qualidade. H!     4         
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